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.. DotaFolha _ 
Uma pesquisa1 de opinião pública, 

| conduzida pelo DataFolha nas. seis 
í principais capitais brasileiras, indica 
1 que oseleitores, previamente alerta-
| dos que estariam respondendo sobre 
! a Assembléia Constituinte, preferem' 
•i que o voto seja obrigatório (61,5%), 

como está na legislação vigente, e 
desejam que os analfabetos votem na 
escolha dos membros da Constituinte 
(57,8%). : • . ; ' ; . . • • • 

i Em relação ao voto obrigatório,.o 
Rio de Janeiro foi o. Estado «que se, 
manifestou mais decididamente a' 
favor (74,5%), enquanto nas demais 

capitais pesquisadas os índict «vari
aram de 54% (Salvador) ;|a ,68% 
(PortoAlegre). ••* -•-*''•••'*r " 

•;x, .• D«i» analfabeto; -'f'^ ;/•»'•,' / 
t O voto do analfabeto, qué .-̂ íera leg'al 
no Império ;e proibido a v partir /ida 
Republicai provocou maioi; tes dfcver-
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Ciências e percepções divergentes. A 
/< média ponderada.— o que representa 
' uma boa indicação da vontade nacio

nal, pois a pesquisa é feitacom base 
numa<amostra dás seis capitáis,\com 
cidadãos estratifiçados por sexo, 
idade e zonas geográficas —j-mostra 

• uma tendência bastante favorável ao 
voto .dos analfabetos (57,8%)}mfs.hà 
•uma variação, de uma "cidade-para 
outra, digna denota. " 1 

Em duas cidades, a maior parte 
dos entrevistados se posicionou con
tra o voto dos analfabetos:"Nem 
Salvador, 66,4% são contra; em 
Curitiba, 56,8%. Mas os. percentuais 
positivos verificados no Rio de janei
ro (67,7%) e em São Paulo J(63}2%) 
fazem prevalecer a tendência Bi| se 
estender a cidadania aos quéynão 
"sabem ler. , ' ••• '• 1 ':í2| 

/, ^ Pesquisa de campei io^ • 
. Em São Paulo, os resultadds^da 
pesquisa, com anotação dasfreftçoes 
dos entrevistados, mostramlqué os 
jovens (de 20 a 35 anos) são mais 

* receptíveis ao voto dos analfabetos 
(69;9%)"do que os mais idososRáêuna 
de 35 anos, 53,1%). Esta|mésjna 
propensão ocorre em relação ̂ aos 
pesquisados de mais baixa rendai de 
zero ao quatro e de quatroj aíílez 
salários, mínimos). B ' o 

No que diz respeito à obrigát̂ çie-
dade do voto, os jovens paulistas>a 
faixa dos 17 a 19 anos se mostram 
mais a favor que os acima d£35^m>s. 
O mesmo ocorre com as pessoás%de 
renda mensal inferior a quatrõsaí^ri-
os mínimos. • >£ .. E tíg ; 

'',•" •'•". Participação | | < j | . 
Nas reações às perguntaŝ d<?ÃJ>a-

taFolha, em muitas frases «mfâ'É 
claro qüe eles tem que votaçofos. 
analfabetos), pois eles são a^níájoria 
da população", há um reconhecinigh.-
to de que o sistema representati|$'só 
será nítido se houver á participação 
dè-üma" parcela sigruficatôãgia 
cidadania. Há outras reações fle§te 
mesmo ̂ sentido, .anotadas pelòJplK-
quisadôrr,''Se analfabeto)trahaS6á; 
tem de votar" ou "Tem,analfabeto 
-que vota; melhor do que uhiversitá-
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